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O Ladrão da Felicidade 
 

Salmos 1:1 
 

Introdução: Deus não criou o homem para a infelicidade. Todavia, uma afirmação como essa 
gera questionamentos quando o homem se vê diante da catástrofe e da dor. Nessa hora, 
muitos, indignados com a realidade, põem-se a se perguntar onde Deus estava que não fez 
nada para impedir a tragédia. Sem querer julgar ninguém, muito menos nos assenhorear da 
verdade – longe disso –, temos que nos lembrar de que o nosso Deus age a partir de 
princípios que Ele estabeleceu e aos quais Ele mesmo se sujeita.  

 
No primeiro capítulo do Livro dos Salmos, no seu primeiro versículo, encontramos princípios 
divinos para vivermos uma vida na plenitude da bênção. Diz o Salmo que aqueles que agem 
conforme os conselhos de Deus serão “como a árvore plantada junto à corrente de águas que 
no devido tempo dá o seu fruto, cuja folhagem não murcha; e tudo quanto ele faz será bem 
sucedido”. Sem dúvida, é uma promessa tremenda. 

 
Entretanto, ainda que a promessa seja para todos, no percurso muitos são assaltados e 
perdem a bênção proposta. Em outras palavras, podemos dizer que a felicidade prometida 
por Deus pode ser roubada. Assim sendo, veremos no estudo dessa semana como age o 
ladrão da felicidade, quais são os seus passos e quais são as características das três etapas 
apresentadas no Salmo 1. 

 
1. Conselho – em primeiro lugar, o texto diz que bem-aventurado é o homem que não anda no 

conselho dos ímpios. Conselho tem a ver com as influências que podem nos afetar. O ser 
humano é totalmente influenciável; todos os dias somos bombardeados através da mídia por 
padrões que propõe comportamentos bem diferentes dos que a Palavra de Deus nos 
aconselha. Além disso, convivemos com pessoas que não professam a mesma fé que 
professamos e que, com as suas ações e convicções, também podem nos influenciar 
negativamente, interferindo em nosso relacionamento com Deus. 

 
Quando a Bíblia fala do conselho do ímpio, ela está se referindo ao primeiro estágio daqueles 
que perdem a bem-aventurança de viver no caminho de Deus. O passo inicial do ladrão da 
felicidade é na direção da conquista da mente. A mente é atacada por conselhos malignos que 
despertam a dúvida, e que geram suspeitas quanto à proposta de Deus para o homem. Tem 
sido assim desde a queda do homem no Éden, quando a serpente colocou em suspeição o 
projeto divino. 
 

2. Caminho – em segundo lugar, diz o verso 1 que o bem-aventurado, além de não andar no 
conselho dos ímpios, ele também não se detém no caminho dos pecadores. Nessa declaração, 
encontramos o segundo passo do ladrão da felicidade. O que ele visa nesse degrau de 
destruição é conquistar as atitudes do filho de Deus. Caminho dos pecadores nos remete à 
conduta de alguém.  
 
Caminho é estrutura, é formatação, é o que leva alguém a algum lugar. O conselho do ímpio 
visa influenciar negativamente, agora, por sua vez, o caminho dos pecadores tem por objetivo 
conduzir a pessoa, ou seja, o mal que brotou no coração é consumado nas suas atitudes. Ela 
não somente pensa no pecado, mas as suas ações tornam-se pecaminosas. Repare que o 
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salmista usa o verbo “deter”, que dentre as suas várias aplicações, também significa “manter 
em seu poder”, ou seja, o caminho dos pecadores passa a dominar o filho de Deus. 

 
3. Roda dos escarnecedores – em terceiro e último lugar, o verso 1 acrescenta que também é 

feliz aquele que não se assenta na roda dos escarnecedores. Este é o último e mais terrível 
dos estágios. Nesse ponto, o salmista está dizendo que o ladrão da felicidade dos filhos de 
Deus conquistou os seus relacionamentos. Ou seja, ele não apenas tem a mente influenciada 
pelos conselhos dos ímpios, ou tem os seus pés presos no caminho dos pecadores, mas, 
infelizmente, a sua vida foi conquistada pelo relacionamento com os escarnecedores, aqueles 
que zombam do caminho de Deus, e com os quais ele se assenta para ter comunhão. 
 
Conclusão: Paulo diz que de Deus não se zomba, pois tudo aquilo que o homem semear, isso 
também colherá (Gl 6:7). Deus tem um projeto lindo de bênçãos e felicidade plena para todos 
nós. Todavia, sabemos que o ladrão vem para roubar, matar e destruir (Jo 10:10). Portanto, 
devemos vigiar em todo tempo, a fim de não perdermos o que Deus preparou para nós. 

 


